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			Da Terra à Lua #1

			Fazendo uma homenagem ao romance de ficção científica de Júlio Verne, nossa newsletter ganha um novo nome e título. Contando a história de um Clube que queria construir um enorme canhão para arremessar um projétil de forma cilindro-cônica à Lua. Um aventureiro francês chamado Michel Ardan, de modos extravagantes, propõe que o projétil lançado seja tripulado e se apresenta como candidato a “astronauta”. Depois desta surpreendente proposta, dois dos membros do Clube do Canhão também embarcam nesta “loucura”.

			Foi um livro revolucionário e precursor de muitos desenvolvimentos tecnológicos. Assim como toda boa literatura que aborda o insólito, nos inspiramos na obra de Verne para reformular nossa newsletter, selecionar novos textos e criar o nosso próprio Clube do Canhão.

			Neste livro o leitor tem acesso aos microcontos enviados na primeira temporada da nossa newsletter.
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			Breve relato sobre o fim dos Nanuk

			Gabeu Cândido
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			Biografia do autor:

			Nascido e criado em Petrópolis, Gabeu teve seu primeiro contato com arte aos 14 anos, fazendo mágica para quem quisesse ver (e principalmente para quem não quisesse). Não demorou muito para entrar no teatro e descobrir que a magia também existe nas palavras. Nos últimos anos se tornou mestre em abandonar cursos do ensino superior, fundou uma companhia de teatro e tem se descabelado com o uso da crase.

			Sinopse do conto:

			Um relato sobre o declínio e extinção do povo marciano.

		

	
		
			Breve relato sobre o fim dos Nanuk

			Muitas coisas na vida começam com uma generosa fatia de pizza e muitas outras não. A história a seguir está afundada por igual nas duas opções, e essa é uma informação muito importante e triste.

			Se você ainda possui um planeta, meus parabéns, mas devo informar que não faz mais que sua obrigação. Caso o tenha perdido por algum acaso espacial, sugiro que procure terapia — e espero que já tenha encontrado outro planeta.

			Trago uma pesquisa histórica sobre o pequeno planeta que gira em torno do Sol — sim, naquele sistema solar que acredita ser o único no universo —, O Planeta Vermelho ou, como costumo chamar: outro Punhado de Rochas a Vagar Pelo Espaço.

			Se você montar porcamente uma luneta sobre um tripé e varrer o céu até encontrar Marte, vai se deparar com um disco laranja, não acredite no que está vendo. Os planetas não são como pizzas, estão mais para bolinhas de Gaiorda — caso você não saiba o que é isso, sinto informar, mas nada mudou no universo, elas continuam a rolar pela matéria escura.

			Caso sua luneta seja muito boa — o que eu duvido — você verá as sombras na areia marciana, não apenas as desenhadas pelas dunas, mas também as forjadas pelos destroços de uma civilização e provavelmente as confundirá com montanhas, um erro comum.

			Muitos anos atrás — para ser mais preciso, no momento em que um australopiteco sem nome, barbudo e coberto de pelos verdes, destruía a pauladas a primeira e única célula de energia infinita da galáxia —, o último marciano dava seu último suspiro, sob o último teto de pé no planeta.

			O termo marciano seria a pior ofensa para os Mangový Nanuk, felizmente nunca precisaram ouvi-lo, pois desapareceram com a certeza de que eram a única forma de vida inteligente do universo — Haha.

			Os Nanuk surgiram e evoluíram em Marte da mesma forma que vocês surgiram e evoluíram em seus planetas. Eles caçaram, viajaram, plantaram, domesticaram, construíram e questionaram. Tudo ia bem, os veículos deslizavam entre as nuvens e sobre as águas. As crianças roxas e tentaculosas brincavam nas praias, gritavam, riam e mudavam de cor. 60% dos Nanuk trabalhavam nos laboratórios — o que, por si só já é um número surpreendente —, criando novas espécies controladas e... Bom, não estou aqui para dar spoilers, não é mesmo? O planeta girava, não tão firme, mas forte.

			Acontece que uma pequena bactéria alienígena caiu no lugar errado e, certamente, no momento errado. Ela cruzou a atmosfera alaranjada, se desprendeu da rocha que a conduzia pelo espaço, atingindo um pequeno grupo de cogumelos.

			Nos jornais, um Nanuk estava sendo entrevistado. Seu filho havia achatado um punhado de massa com os tentáculos e recheado com umas plantinhas do quintal — a pizza, como o resto da galáxia conhece, só surgiu muitos anos depois, mas essa primeira versão também não deixava de ser gostosa. A família ficou rica, Matako foi como nomearam o prato.

			Em menos de um ano todas as esquinas do planeta tinham uma barraquinha vendendo o matako do senhor Agmeus. A comida se espalhou tão rápido quanto a bactéria alienígena, que a essa altura já tinha se apoderado dos cogumelos, multiplicando e os transformando em algo diferente. Afinal, quantos cogumelos que andam, falam e disparam uma substância no ar capaz de obstruir os pulmões você conhece? — se a resposta for qualquer número maior que zero, sugiro que abandone seu planeta.

			Não demorou muito para uma criança Nanuk ter seus tentáculos devorados por uma gangue composta de sete cogumelos simbióticos.

			Cogumelos encontrados nas montanhas ao norte evoluem. Alguns podem atacar, mas a maioria deles só andam, gritam e reclamam do clima.

			Essa foi a primeira notícia sobre eles, não passou de uma nota de rodapé ligeira no jornal da noite, enquanto o âncora debatia com Agmeus o uso do matako como símbolo de sua campanha à presidência.

			Algumas semanas depois, ele foi eleito.

			Dois anos de governo passaram e os cientistas cogitaram desistir da vacinação, os Nanuk preferiam gastar os insumos em novos sabores de matako.

			O planeta esquentou, forçando os cogumelos a migrarem para os cursos de rio. Em pouco tempo, todos haviam sido levados para o mar.

			Uma semana depois, Agmeus deu um longo e embolado pronunciamento, onde defendeu uma revolução científica, com base em seu gosto pessoal. Sua camisa carregava um grande, redondo e plano matako, prato que era uma bandeira para ele.

			De que adianta perdermos tempo e dinheiro com pesquisas avançadas em genética e astrofísica? Outros planetas não conseguem sustentar a vida como o nosso. Nem sabemos exatamente se onde vivemos é, de fato, um planeta, como alegam ser. Vejam. Vejam o matako, tão simples e tão importante para nosso povo.

			As gravações desse dia mostram uma multidão grande e alegre. Durante o pronunciamento do presidente, o volume dos oceanos de Marte havia diminuído 23 metros.

			Por isso, sugiro que mudemos a convenção. — disse o presidente para a multidão. — Vamos adotar o formato plano do matako como o formato oficial de nosso planeta. De que adianta ele ser redondo, triangular ou achatado? Vamos continuar vivendo e morrendo aqui.

			Todos fizeram barulho com os tentáculos.

			Isso pode soar apelativo e sem sentido para você leitor, mas... Olhe ao redor, seu planeta realmente está fazendo algum sentido?

			Caso não acredite em mim, segue a última matéria saída no jornal dos Nanuk — foi difícil encontrar —, as últimas impressões contavam apenas com texto, pois a tinta se tornou tão cara quanto ter um veículo voador.

			Grandes criaturas marinhas despertam das profundezas secas dos oceanos. Parecem com cogumelos, embora tenham dentes afiados e tentáculos espalhados pelo corpo. O presidente Agmeus, em pronunciamento oficial, pediu para que a população não se preocupasse, pois o domo impediria a água de sair do planeta. Alguém a havia roubado para desestabilizar seu governo. E concluiu com os dizeres: “sou presidente, não cientista para dizer onde a água foi parar, nem sou coveiro para enterrar meu povo.”
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			A era dos foguetes 

			Rodrigo Ortiz Vinholo
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			Biografia do autor:

			Publicitário, jornalista, professor, escritor e pessoa estranha, Rodrigo Ortiz Vinholo mora em São Paulo/SP. Autor dos livros “Você Está em Seu Quarto” (2014), “A 17ª Visita” (2016), “Dito Pelo Não Dito” (2017), “O Corpo” (2017, Lendari), “Sinônimo de Rancor” (2018), “Os Dias em que Rubia Viveu no Futuro” (2019, Lendari), “33” (2020, Casa Literária) e “Poemas Chatos para Pessoas Ruins” (2020, Darda Editora). É um dos criadores do “Tarot Insensati” (2018). Nos quadrinhos, é coautor de “Destinos de Tarot: Dom Quixote” (Insensati, 2021) e publica a webcomic “Caóticas Neutras” com Mari Rolin desde 2020. Já organizou diversas antologias e já participou de mais de 100 coletâneas de contos, poesias e quadrinhos.

			Sinopse do conto:

			Um avô conta velhas histórias para seus netos, sobre como os foguetes para exploração espacial evoluíram com o tempo. Mal sabem eles que a história improvável é mais importante do que aparenta.

		

	
		
			

			A Era dos Foguetes

			Os netos ouviam atentamente o avô.

			Por mais que tivessem acesso a todos os registros das décadas e séculos passados, gostavam de ouvir quando ele contava suas histórias da Era dos Foguetes.

			Pela janela da sala da velha casa, era possível ver o espaçoporto e seu movimento constante. Naves chegavam e partiam a cada segundo, em um balé perfeito. O avô apontou um dedo para lá, como fazia tantas vezes:

			— Estão vendo? Na minha época não era assim. Não tinha esse movimento todo. E o barulho? Era um barulho infernal!

			Os netos riram. Nunca haviam visto ao vivo um foguete de propulsão por combustível, mas conheciam os vídeos e simulações.

			— Quando as colônias começaram a crescer, tinha uma época em que eles tinham vários lançamentos por dia. Pensem que como todos eles faziam barulho, era bem difícil viver por aqui.

			A avó entrou na sala com um sorriso no rosto. Conhecia bem o marido e suas histórias e sabia para onde essa ia caminhar. Sentou-se ao lado dele e beijou-lhe o rosto.

			— Diga para eles que eles fazem essa cara e não acreditam no que eu estou falando — disse ele, gesticulando para as crianças, que riram.

			— É tudo verdade, crianças. Seu avô não mente.

			— Não é verdade que a casa toda tremia com o som dos foguetes?

			— É o que você me disse — respondeu ela, rindo. — Cheguei a ver uma vez ou outra, mas a maior parte do barulho era quando você era solteiro, mas me lembro que, quando nos conhecemos, cheguei a me perguntar por que raios você não se mudava daqui, se te incomodava tanto.

			Todos riram, e o idoso balançou a cabeça, fingindo estar contrariado.

			— Chegou uma hora que eu não sentia mais a vibração, nem ouvia o barulho.

			A desconfiança voltou a brotar nos olhos dos netos. Parecia uma história de pescador.

			— Falo sério! Não me olhem assim! Olha o que aconteceu: como eu ouvia o tempo todo os foguetes, meu corpo foi se acostumando com o barulho, até que chegou em um momento em que era parte do ruído de fundo das coisas. É a mesma lógica que explica como não enxergamos o nariz, ainda que ele esteja o tempo todo no rosto. Ou como nos acostumamos a ouvir os barulhos do nosso corpo, do vento, ou dos móveis de casa estalando. Chegou uma hora que não importava o estrondo, minha cabeça ignorava tudo!

			Ninguém na sala parecia estar acreditando totalmente, mas nenhum dos netos queria interromper a história. A expectativa crescia e, com ela, a atenção. Mesmo a avó levava uma expressão divertida, mas nada dizia, já sabendo a continuação do relato.

			— Eles só começaram a mudar os motores quando eu já não ouvia o barulho. Do nada, todo mundo falava que era muito melhor, muito mais silencioso, só que eu tinha ficado com o ouvido afiado por conta daquele treinamento. Não é como se eu tivesse ficado surdo para aquilo, na verdade, eu aprendi a sintonizar os ouvidos, a prestar atenção de outros jeitos! E então eu comecei a ouvir o som dos foguetes e das naves que todo mundo dizia que não tinham som algum. Eles subiam e eu os ouvia subindo sem precisar olhar. Eles desciam, e eu os ouvia lá do espaço!

			Uma das netas, mais estudiosa, tentou interromper a história para apontar que seria impossível o avô ouvir os foguetes no espaço, porque não havia como o som se propagar no vácuo, mas ele interrompeu a interrupção.

			— Eu nunca disse que era uma coisa normal! E, se parece mentira, posso provar: foi nessa época que eu fui contratado pelo espaçoporto para o controle dos pousos e contato com as naves. Era eu que comandava os horários e dizia quem podia pousar onde e, ainda que tivesse os sistemas e mil comunicadores, eu ouvia o que estava acontecendo de certo ou de errado antes de todo mundo! Era como um poder especial!

			Os netos se entreolharam, suspeitando mais do que nunca das palavras. Tinham que dar o braço a torcer que parte da diversão da história era mesmo aquele elemento impossível. Era como as histórias que gostavam de ler ou assistir.

			— E então seu avô ouviu minha nave — disse a avó, que parecia estar esperando esse momento para participar.

			— Eu ouvi! E foi uma bagunça, porque ninguém estava esperando ela chegar. Eu me lembro de andar pelo espaçoporto inteiro questionando o que era aquela nave que estava chegando, que não estava em nenhum cronograma, nenhum registro, e que não estava aparecendo nos nossos instrumentos. Ninguém acreditou em mim, claro, acharam que minha audição estava falhando, que meu instinto não prestava mais, aí sua avó desceu, e foi uma loucura!

			— Acharam que eu estava invadindo. Foi por pouco que não me atacaram. É que os comunicadores deles não funcionavam nas mesmas frequências que o meu, então tive que descer sem um aviso prévio.

			— E, claro, eu disse pra todo mundo que eu sabia que alguém estava vindo, então fui lá fora primeiro tirar satisfações com quem estava pousando na pista errada e sem permissão. Aí sua avó saiu da nave, pedindo desculpas, e eu me apaixonei por ela ali mesmo. Eles chamaram aquele dia de “Primeiro Contato”, mas eu chamo de “Amor à Primeira Vista.”

			Os netos se dividiram entre achar a cena adorável e ridícula, mas todos apreciavam o fim da história.

			— Pra mim — continuou a avó. — não foi “Amor à Primeira Vista” porque eu já havia visto seres humanos de longe e desconfiava muito deles. Sem falar que estavam apontando armas para mim.

			— Mas, depois que tudo ficou bem, você não demorou para aceitar meu convite para jantar, amor. — disse o avô.

			— Bem, eu achei que você era o embaixador.

			Todos riram.

			— Mas, devo confessar, era um embaixador charmoso — completou ela, depois de um instante. 

			Os dois se beijaram com a familiaridade de décadas.

			— Depois disso, a gente sofreu bastante preconceito, e nem sempre foi fácil, mas isso é outra história.

			Do lado de fora, no espaçoporto, naves de diferentes galáxias iam e vinham, todas extremamente silenciosas.
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			Jéssica Nobre
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			Biografia da autora:

			Eu sou nordestina, cristã protestante e fã de contar e ouvir histórias — seja através do The Sims ou dos doramas, respectivamente. Gosto muito de usar travessões e, via de regra, não coloco vírgula antes do etc. Meu sonho atualmente é publicar uma certa história de fantasia que venho desenvolvendo faz alguns anos.

			Sinopse do conto:

			Um microconto muito inspirado por autores como João Cabral de Melo Neto e Graciliano Ramos, Retirante traz a caminhada de Jocinaldo, rapaz originário da região da Secura, que decide buscar a tão falada prosperidade do litoral e da Zona de Mato.

		

	
		
			Retirante

			Jocinaldo já havia começado sua jornada há algum tempo. Das terras secas donde vinha, a mortandade das plantas e dos bichos espantava quase todos: chegara sua vez. Assim, pegou sua trouxa e rumou, buscando os boatos de verdor e fartura.

			Agora, andada já uns dias a estradinha de terra cercada por estacas e arame farpado, os chinelos machucados da sequidão e o sol queimando a nuca, Jocinaldo não notava muito progresso. Passara por algumas casas, brancura encardida e porta de madeira decadente, mas não encontrara vivalma: todos se tinham ido. Seguia. O bicholampião, chamado Wescley, dormia um sono intranquilo embaixo do braço do dono, os pelinhos claros do animal roçando nos braços nus de Jocinaldo. Devia ter fome, o bichinho. Precisava encontrar comida — se não para si, para Wescleyzinho.

			Conforme avançava, o sol ia embora e a terra se fazia cada vez mais branda. Perto da hora de acordar Wescley, quando já estava em condições de levantar a cabeça para olhar ao longe, notou vegetação mais farta. Os sacizinhos, que comiam flores, pululavam de arbusto em arbusto, o que fez Jocinaldo ter certa dificuldade de passar por eles. Arriou-se na grama baixa, escorado em uma pedra, e despertou Wescley com um afago. O bicholampião cintilou, os olhos pretos logo avistando uns calangos que se escondiam no mato em redor. O sertanejo adormeceu enquanto a bola de luz corria atrás de comer os répteis, irradiando parcamente a escuridão funda.

			Quando Jocinaldo acordou, estava claro. Levantou-se devagar, o corpo fraquejando por conta da fome. Os sacis se haviam retirado e os calangos sumiram. Recolheu o bicholampião, agora apagado, e pôs-se logo de volta em sua caminhada. Seguia. Parecia interminável sua lida, mas ao menos agora o mato baixo lhe fazia companhia. Seguia.

			Sua mãe costumava dizer que antigamente não era tão quente. Falava ela que as máquinas da cidade trouxeram a quentura e o bafo do diabo que se espalhava, inclemente, sobre a terra de Deus. Por isso, Jocinaldo costumava abominar as cidades grandes e suas máquinas; esperava nunca ter de sequer pronunciar os nomes delas. Mas agora... bem, agora, não lhe restava mais opção. Olhava o lugar onde estava: a terra era fofa, custoso que estivesse o dia. Que espumasse a mãe de raiva, ele não ouviria o clamor de seus ossos longínquos.  Seguia.

			Determinado momento, cansado e faminto, pensou em desistir. Passara tantos dias andando e a vastidão só alargava, sem fim. Iria adiante, levando Wescley para um futuro incerto e deixando o restinho de temor de sua mãe para trás, ou daria meia-volta para retornar à miséria cabal? Não, não havia como voltar. O demônio da morte estava em seu encalço. Se parasse, não tardaria a ser alcançado. Prosseguiu, energizado pelo hálito gelado em seu cangote.

			Perto de anoitecer, foi chegando, enfim, à Zona de Mato. De primeiro, assustou-se: nunca em sua vida vira árvores tão imensas, tanto verdor ao redor da estrada de terra. Houve sombra para sua nuca e ele finalmente pôde olhar para cima: pássaros voavam sobre as copas e grandes bichos humanoides se penduravam nos galhos robustos, os braços muito longos balançando em sua direção. Um porco corria e, montado nele, uma caipora peluda brincava, sua lança espetada de frutas amarelas. Que mimosa terra, não há dúvida. Será que estão muito longe as tais cidades?

			Respirou aliviado e fez um carinho em Wescley. Não haveria de demorar o surgimento dos picos dos prédios e das máquinas que tantas vezes jurara malditas. Sentia que o demônio da morte batera os calcanhares naquele fio de verde e dera meia-volta. Para o inferno voltasse, demônio! Jocinaldo não morreria.
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			A última bola

			Aline Ferreira do Carmo

			[image: ]

			Biografia da autora:

			Aline Ferreira do Carmo, 24 anos, é natural do estado de São Paulo-Brasil e estudante de Direito pela UNESP. Desde pequena gostava de palavras bonitas e pessoas gentis e tenta demonstrar isso através da magia da poesia.

			Sinopse do conto:

			Num Brasil futurístico, assolado por um desastre nuclear, um último sobrevivente procura pela substância que o permita viver mais um dia.

		

	
		
			A última bola

			Cristovino surgiu na porta do esconderijo, atrasado e perseguido por um horizonte em chamas. Era uma rotina nada confortável, mas que se repetia diariamente. As naves americanas lançavam mísseis atômicos controlados diariamente sobre o solo árido, na tentativa de reativar o Grunge, substância que emergia do solo brasileiro quando provocado por substâncias químicas da magnitude de uma bomba nuclear. O Grunge possuía várias funções: era ótimo combustível para motores espaciais, eficiente na fertilização da soja usada para produzir ração humana e popular no disfarce de rugas. Infelizmente, nada disso era especialmente útil para os desejos de Cristovino.

			Como único sobrevivente de sua família durante os primeiros ataques, há 50 anos, o idoso com aparência de adolescente caminhava todos os dias pela terra arrasada que um dia já tinha sido a maior floresta do mundo. O único motivo para ainda estar vivo era seu traje protetor e sua rapidez em recolher o Grunge antes dos americanos. Isso fazia-o permanecer jovem, renovando as células doentes de seu corpo, mas já não era o bastante para controlar todos os cânceres que cresciam em sua carne. 

			Depois de algumas explosões, finalmente saiu de sua toca. A fumaça fervente queimava-o e nublava sua visão. As partículas de terra queimada subiam aos céus escuros, dando, por um breve momento, a impressão de árvores de metros de altura. O chão era formado por crateras de cores infinitas, quase como um sonho. Quem diria que a beleza seria a ausência da vida?

			Caminhava pelas ruínas, agora sem encontrar nem vestígio de civilização. Antes conseguia avistar um boi se decompondo, uma casa se decompondo, pessoas se decompondo. Agora era só o nada. Percorria seu percurso com afinco, sabendo que a descoberta de Grunge seria sua única chance de passar pelo menos essa noite. Conseguia ouvir os jatos de varredura se aproximando. Tinha que se apressar. Quase no fim da sua linha de visão pôde perceber uma luminescência diferenciada, algo chamativo. Grunge.

			Foi na direção de seu alvo e, em meio à substância caríssima, outro tesouro. Um vestígio, uma prova da existência humana naquele futuro desolado. Viu a bola de futebol, num péssimo estado, porém mesmo assim identificável. Seus músculos faciais fizeram um esforço, se reagrupando num movimento antes esquecido. Sorriu. 

			Só depois veio a percepção de sua escolha. Não tinha como levar para seu esconderijo o Grunge e a bola ao mesmo tempo, e seria uma grande ilusão pensar que ela ainda estaria lá no dia seguinte. O nervosismo o consumia. Os sons dos jatos americanos o ensurdeciam. Decidiu-se. Recolheu o Grunge, mas não sem antes chutar a bola com toda a força que possuía. Voltou para sua toca, dessa vez não às escondidas, mas gargalhando. O mundo ainda era mundo, afinal.
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			A noite sem fim 

			Mayra Luiza Corrêa
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			Biografia da autora:

			Escrevo poesia desde pequenina, para preencher todo o tempo que não estava lendo. Cresci como jornalista, entrei no marketing, me reencontrei escrevendo peças infantis e ganhei um prêmio pelo texto original de “O Sapatinho Mágico” em 2014. Agora eu pretendo criar para um público mais adulto, falando daqueles sentimentos difíceis de lidar.

			Sinopse do conto:

			Um menino descobre o que acontece quando ele não escuta a cantiga de ninar, do pior jeito possível.

		

	
		
			A noite sem fim

			O que Pedro mais queria era que a noite nunca chegasse. Odiava ter que parar o seu dia para dormir; achava desnecessário. No auge dos seus cinco anos, sentia que devia ter mais controle sobre sua vida e, por isso, esperneava, gritava e chorava até o momento da cantoria. É que ele gostava de ouvir sua mãe cantando, mesmo que tivesse planos de fingir estar cochilando até seus pais irem descansar e ele poder voltar à brincadeira. Volta e meia os pais o encontravam dormindo no meio do quarto, rodeado por bonecos de ação, pois ele não havia aguentado voltar para a cama. A bronca era certa, mas não o impedia de fazer de novo.

			Esse dia não era nem um pouco diferente e enquanto a mãe fazia carinho em suas escuras madeixas, ela ia de música em música. Umas felizes, outras tristes e a sua favorita:

			Um, dois, três e quatro,

			Siga logo pro seu quarto!

			Cinco, seis, sete e oito,

			Feche bem o seu olho!

			Nove, dez, onze e doze,

			Se a bruxa te der doce!

			Treze, quatorze, quinze e dezesseis,

			Diga adeus à sensatez!

			Ele aproveitou a deixa para fechar os olhos devagar e deixar a respiração bem serena. Ouviu passos pela casa, chuveiro abrindo, seus pais conversando, mais passos e, enfim, o soar da porta do quarto deles. Esse era o momento que podia voltar para seus desejos, pois os sonhos valem pouco para quem tem imaginação.

			No meio da sua bagunça, achou uma bala que devia ter caído do bolso da mãe. Sem pensar duas vezes nos dentes escovados, colocou o doce na boca e o ar ficou frio de repente. O farfalhar da árvore na sua janela parou. As nuvens que encobriam a lua estavam estacionadas. Ele cuspiu o pedaço de açúcar, mas o relógio que ele estava aprendendo a ler mostrava apenas 11:23, mesmo observando o aparelho há algum tempo.

			“Talvez o monitor tenha quebrado”, pensou e, com medo, ele foi para o quarto dos pais. Ao bater na porta ninguém respondeu. Ele, então, entrou e encontrou seus pais congelados e sem respiração. Pulou na cama e botou a mão no peito deles; nem sua mãe nem seu pai tinham batidas no coração.

			Ele pegou o celular do seu pai e a tela mostrava 11:23. Agora, o importante era ligar para a polícia, como seu pai mostrou num dia na praia. Na época ele achou um desperdício de tempo numa paisagem daquelas, no mar, mas agora queria ter prestado mais atenção, pois o telefone não estava funcionando.

			Ele ligou a televisão dos pais e ela acendeu.

			Vitória!

			Logo, porém, visualizou o problema: todos os canais estavam congelados na programação de 11:23.

			Sua respiração foi ficando mais esparsa até que sentiu uma pressão como se a pata de um elefante estivesse pressionando seu peito, impedindo que puxasse o ar. Escondeu-se embaixo das cobertas ao lado de seus pais congelados no tempo, repetindo “isso não está acontecendo, isso não está acontecendo” enquanto se debatia e chorava.

			Depois do que pareceu serem dias, ou talvez semanas, ele puxou a coberta do rosto para fazer a conferência padrão, mesmo que toda vez a televisão dissesse 11:23. Dessa vez, no entanto, uma mulher olhava para ele com cabelos escuros como o breu, lábios grandes pintados de vermelho e um vestido que mais parecia feito de restos de tecido por uma costureira maldosa. Ainda que com um gosto para roupas questionável, ela era muito bonita, do tipo que seu primo adolescente traria para apresentar para a família.

			- Você foi muito mal comportado, Pedro - ele balançou a cabeça fazendo um “não,” mas ela continuou - Desobedeceu e enganou sua mãe, além de aceitar doces de uma completa estranha. 

			— Eu não sabia que era seu, me desculpe - ele disse chorando e encolhendo-se na cama entre os pais.

			— No fundo você sabia que não era da sua mãe. Ela mesma disse: “se a bruxa te der doce, diga adeus à sensatez.” — ela fez aparecer na sua mão a bala comida — Só que eu não estou aqui para falar de mim, mas de você. Você quer sair desse pesadelo?

			— Mais do que qualquer coisa — Pedro implorou.

			— Então escolha alguém que está aqui para não acordar mais. Um vai acordar, o outro ficará preso na noite sem fim. Basta dizer o nome, menino. Vamos! Diga!

			Ele olhava de um para o outro, sem ter a menor ideia do que decidir. Só a possibilidade de perder qualquer um, atrapalhava sua escolha. Doía como se arrancassem seu coração com a espada medieval das suas brincadeiras imaginárias.

			— Eu… Eu não quero escolher. E, quem é você? Por que você está fazendo isso com meus pais? Eu não quero escolher! — ele pegou nas mãos gélidas de cada um ao seu lado e começou a soluçar — Isso não é justo. O... o que você faria?!

			— Eu?! — a bruxa parecia assustada — Ninguém nunca me perguntou isso. Ora bolas… Logo eu, Vinaleuza. Muitas pessoas como você duvidam de minha existência. Então, às vezes, eu me dou ao trabalho de mostrar a verdade, mas ninguém nunca quis saber o que eu achava. Deixe-me ver, deixe-me ver. Quanto a sua dúvida... bem, eu escolheria seu pai. Não fui com a cara dele.

			Uma ideia surgiu então, na mente da criança. A mulher dissera qualquer um nesse quarto, não era mesmo?! 

			— Garoto, escolhe logo! Eu não tenho todo o tempo do mundo — o que era irônico visto que o relógio estava congelado.

			— Eu escolho trocar de lugar com… Vinaleuza.

			Os olhos da bruxa cresceram e ela foi se diluindo, aos poucos, enquanto soltava um grito infernal. Toda a sua existência ficou presa em seu próprio feitiço, liberando o menino da escolha e da noite sem fim.

			— O que aconteceu, filho? Por que veio para nossa cama? — disse uma mãe sonolenta para um filho, ainda atônito. Pedro conferiu seu coração, este voltara a bater. Virou para seu pai e sentiu que seu corpo cadenciava, na cama, para cima e para baixo, mostrando que a respiração estava acontecendo. Ele, então, voltou-se para a mulher e lhe deu um abraço.

			— Saudade, mãe!
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			Almoço de Domingo 

			Miguel Dracul
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			Biografia do autor:

			Miguel Dracul Nasceu em Campo Grande – MS, mas cresceu em Presidente Prudente – SP. Além de escritor, é psicólogo, fã de seriados de fantasia urbana e jogador de RPG. Publicado em diversos veículos, organizou a antologia Além do Sangue, pela editora Sem Tinta e a Vestígios Sombrios pela Editora Grimm. Também é produtor editorial pela Razzah Publishers e colaborador do site Seleções Literárias.

			Sinopse do conto:

			Vivaldi e Abel são melhores amigos que começaram a morar juntos há pouco tempo. Ao se prepararem para dar seu primeiro churrasco, Abel precisa lidar com os motivos ocultos para terem conseguido um imóvel tão abaixo do preço de mercado.

		

	
		
			Almoço de Domingo

			Começou no fim da tarde de sábado. Enquanto lavava o quintal, Vivaldi cantarolava animado ao som de Ragatanga, ignorante do efeito que tamanha mistura de palavras ininteligíveis entoadas de forma rítmica poderia causar. Nuvens escuras surgiram no céu e trovoadas retumbantes fizeram o chão tremer. Surpreso com o barulho, já que o céu estava limpo até pouco tempo atrás, Abel botou a cabeça para fora pela porta da sala procurando o amigo. Vivaldi gritou tentando sobrepor sua voz ao som alto:

			— Cara, não acredito que eu lavei esse quintal todo e agora vai chover.

			— Se chover só hoje ainda tá bom. — Abel deu de ombros.

			A preocupação com o clima do dia seguinte se devia ao churrasco que fora planejado pelos dois. Havia pouco tempo, Abel conseguira dinheiro o suficiente para sair de casa. Procurara um lugar com dois quartos, mais perto do centro e com um bom quintal; para que pudesse reunir amigos. Desde o início cogitara chamar Vivaldi para morar consigo; queria ajudá-lo a ter um ambiente menos hostil a seus estudos do que aquele que dividia com a família. Eram melhores amigos há anos e estavam acostumados a partilhar tudo, morar juntos realmente não era um desafio e Abel não se importaria em sustentar a casa até que o amigo terminasse a faculdade.

			O lugar perfeito apareceu e o preço era uma pechincha. Depois de inspecionar tudo em detalhes, Abel fechou negócio e surpreendeu Vivaldi com uma chave. Já haviam se instalado há três semanas e tudo parecia perfeito. Era o momento de fazer um churrasco de comemoração e convidar os amigos para conhecerem a casa nova: comprariam as carnes, o pessoal traria as bebidas, tudo nos conformes para o almoço de domingo.

			— Abel, acho que vou correr no mercado antes dessa chuva e já comprar as coisas para amanhã.

			— Tá, leva meu cart... — Vivaldi interrompeu o amigo.

			— Nada disso, eu fiz uns bicos aí, esse churras eu que banco.

			Abel sorriu e decidiu só agradecer.

			— Beleza, então não esquece do pão de alho e do queijo coalho. — Pontuou.

			Tão logo Vivaldi partira para o mercado em sua moto com a mochila nas costas, mais trovões se ouviram e, de súbito, todas as luzes da casa se apagaram. Abel observou as outras casas da rua pela janela da sala e percebeu que apenas a deles sofrera com a falta de energia. Temia que algo assim fosse acontecer mais cedo ou mais tarde. Partiu para seu quarto em busca do celular e no meio de caminho foi surpreendido por um globo de luz azulada flutuante. Logo, outros mais, idênticos ao primeiro, apareceram bruxuleando pela casa. Abel começou a ouvir sussurros indistintos cada vez mais altos. Correu para o telefone e ligou para Dona Rosana.

			— Oi, mãe?

			— Filho! Tudo bem?

			— Tudo sim... Sabe, mãe amanhã eu vou fazer um churrasquinho aqui em casa com meus amigos e eu queria aquela receita do seu molho de alho — Tentou rodear o assunto na esperança de que sua mãe não lhe desse uma bronca quando percebesse o que estava acontecendo.

			— Ai, que tudo! Vão estrear a casa nova. Arrasou, filhote.

			Abel riu da animação da mãe, mas sua atenção foi desviada quando um vulto pareceu rastejar pelo corredor, parcialmente iluminado pelas esferas fantasmagóricas.

			— Ah, e mãe... Eu acho que vou precisar de um negocinho daquele seu outro livro de receitas…

			— Como assim, filho?

			— Alguma coisa para selar uma possível conexão espiritual e interdimensional que pode ter aberto aqui em casa. Coisa pequena, acho que foi por causa daquelas músicas que o Vivaldi fica escutando, sabe?

			— Abel da Silva Santos, você comprou uma casa assombrada de propósito só pra pagar mais barato? — Dona Rosana acusou, severa.

			— Não, mãe! Não é assombrada... Ela só foi construída num lugar com umas confluências de energia aí.

			Abel investira na casa contando que, o que quer que ela tivesse, ele conseguiria resolver. Afinal, vinha de uma longa linhagem de rezadeiras, benzedeiras e curandeiras, bruxas, como os mais moderninhos poderiam chamar. Não era bobo, sabia que o lugar perfeito, a preço de banana e sem compradores interessados ou tinha infiltração ou tinha algum infortúnio do além. Pelo menos a casa decidira botar as asinhas de fora antes dele e Vivaldi receberem visitas, seria complicado esconder manifestações sobrenaturais dos amigos enquanto todos estivessem bebendo cerveja e rebolando ouvindo funk.

			— É cemitério indígena, meu filho?

			— Mãe, esse país inteiro é um cemitério indígena. Eu já disse que não é assombrado. AI, CACETE! — Abel gritou quando algum ser não identificado lhe cutucou na orelha.

			Dona Rosana tentou manter a voz séria, mas do outro lado da linha ria. Filho é sempre assim, vai embora, mas depois fica ligando “Como é que faz isso, como é que faz aquilo”. Pelo menos sabia que ainda precisava dela e isso dá conforto a toda mãe, já que elas sempre querem mais uma chance de cuidar dos filhos um pouquinho, depois que viram adultos.

			— Vai pra sua cozinha, Abel, vou te explicar o que você vai fazer.

			***

			Vivaldi voltou do mercado contente por, aparentemente, a ameaça de chuva ter desaparecido. Entrou na cozinha para retirar as sacolas da mochila e se deparou com um forte cheio de casca de alho queimada, uns símbolos estranhos desenhados no piso com catchup e um Abel suado e com seu cabelo black power desgrenhado.

			Conseguira banir os visitantes indesejados e seu churrasco estaria livre de penetras. As luzes voltaram ao normal, mas infelizmente não restara tempo para limpar a bagunça ritualística antes que o amigo voltasse. Tentou sair pela tangente:

			— Opa, você chegou rápido, Viva! Eu tava... Meditando.

			Os dois se encararam por um momento e Vivaldi apenas deu de ombros:

			— Um dia, Abel, você vai ter que me contar, seja lá o que você tenta manter em segredo…

			— Eu liguei pra minha mãe e peguei a receita daquele molho de alho — desconversou.

			Vivaldi riu e começou a esvaziar a mochila:

			— Nesse caso, prioridades são prioridades. Foco no almoço de domingo.

		

	
		
			Soldadinho-do-Araripe
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			Soldadinho-do-Araripe 

			Jéssica Nobre
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			Biografia da autora:

			Eu sou nordestina, cristã protestante e fã de contar e ouvir histórias — seja através do The Sims ou dos doramas, respectivamente. Gosto muito de usar travessões e, via de regra, não coloco vírgula antes do etc. Meu sonho atualmente é publicar uma certa história de fantasia que venho desenvolvendo faz alguns anos.

			Sinopse do conto:

			O quão longe você estaria disposto a ir para mudar o estado atual das coisas e escrever seu nome na história? A resposta de João, um sertanejo de 15 anos, é muito simples: até Marte.

		

	
		
			Soldadinho-do-Araripe

			Prestes a puxar a alavanca que iniciaria sua viagem, João travou a mão congelada no ar. Estava prestes a concluir seu grande sonho, então, por que sentia tanto medo?

			As pessoas costumavam dizer que ele nascera tarde demais para sonhar com esse tipo de coisa. Os programas de exploração espacial foram interrompidos há muitos anos, pouco depois da colonização da Lua em 2236. Afinal, se nosso modelo de vida já era quase totalmente sustentável e não existia mais uma ameaça constante ao planeta Terra, para que continuaríamos gastando dinheiro com estripulias interplanetárias?

			Ele respirou fundo, as luzes ao seu redor piscando para assegurá-lo de que estava tudo preparado. Seus óculos embaçaram pelo calor.

			Para somar a isso tudo, seus pais eram do Movimento Purista, vivendo como se ainda estivessem no século XXI. Nada de kits de Meu Primeiro Satélite, nada de supercapacitores de grafeno, nada de petróleo em lata — o mais perto que ele chegava de petróleo era pelos tapaués de sua mãe! Até o lugar que eles escolheram morar tinha aquele tom old school: a cidade de Araripina, bem na divisa de três Estados brasileiros, onde os Correios demoravam quase três semanas para entregar uma simples bobina de Tesla.

			No entanto, foi no céu sertanejo que João foi primeiro atraído pela grandiosidade dos astros celestes. Nada disso lhe tinha sido ensinado na escola: o conhecimento do céu havia sido deixado de lado. Pelo telescópio que seus pais lhe deram de presente aos 8 anos, ele contemplou os planetas longínquos e os cometas de rabo bruxuleante que rasgavam, imperturbados, o céu noturno. Seus olhos brilharam ao ver as Ursas, as galáxias distantes e os cinturões de asteroides que cercavam certos planetas. 

			Foi também lá, em seu quintal, que João se convenceu do absurdo que seria abandoná-los para sempre.

			Por isso, já fazia seis meses que ele vinha pedindo discretamente, pelas Linhas Alex Press, as peças que precisaria para construir sua espaçonave. O mais difícil com certeza tinha sido o escudo térmico, pelo qual ele precisou viajar para a capital e tirar três autorizações por ser menor de idade. Valeria a pena, João tinha certeza, se fosse para chegar em seu astro queridinho: o objetivo era ir até Marte.

			“Para quê?”, as pessoas também perguntavam. Para escrever o nome dele na História, claro. Naquela História com H maiúsculo na qual os grandes heróis tinham sido imortalizados. O primeiro menino a chegar em Marte — e com apenas 15 anos, diga-se de passagem. Sim, esse era seu sonho. E era por isso que estava agora apertado no interior claustrofóbico do Soldadinho-do-Araripe, prestes a fazer a maior proeza cosmonáutica de todos os tempos.

			João arrumou os óculos, voltando de sua divagação. O coração dentro do peito ribombava, explodia de ansiedade pelo firmamento. O traje, que parecia mais uma daquelas roupas de mergulho modernas, apertava seus braços e deixava suas mãos frias e dormentes. Começou a checar novamente os medidores. Pressão, combustível, tudo absolutamente normal. A única coisa que o impedia agora era a alavanca.

			Ele pensou em seu nome escrito nos livros de história. Refletiu sobre a liberdade do escuro sem-fim. Entretanto, o convencimento derradeiro só veio quando pensou na inspiração que seria para os futuros entusiastas se lançarem novamente no espaço escuro para cavalgar entre as estrelas.

			Com o ímpeto da glória vindoura, o menino puxou a alavanca num movimento rápido e decidido. As máquinas ao redor começaram seus ruídos de funcionamento. As luzes se apagaram e, pela janela, ele fixou o olhar em seu destino brilhante ao longe. Naquele momento histórico, na planície escura da Chapada do Araripe, o Soldadinho-do-Araripe alçou voo em direção ao Planeta Vermelho.
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			Biografia do autor:

			Tenho 62 anos, sou professor aposentado da Universidade Federal do Rio de Janeiro e escritor de ficção desde a juventude. Recentemente publiquei o livro de contos “Montagens Cariocas” (Ed. Autografia, 2019) e o romance “Barca das lembranças” (Prêmio Planeta Litterae - Ed. Planeta Azul, 2021).

			Sinopse do conto:

			Em 2060, cansada de ficar na escuridão, ela se desloca lentamente rumo à claridade. Contaram-lhe várias coisas sobre a nova realidade do país, sendo que a poluição e o desenvolvimento tecnológico acelerado influíram decisivamente nas relações entre os homens. Curiosa, tem expectativas sobre o que vai encontrar no ambiente para o qual se destina.

		

	
		
			A Última

			Vou me esgueirando sorrateiramente, preciso ver a luz. Há certo tempo não a vejo, já perdi a conta dos dias em que estou nesse lugar feito de escuridão. Talvez tenha até adquirido algumas características humanas, pois não aguento mais ficar aqui e sinto uma vontade enorme de sair, mesmo tendo pela frente uma jornada longa e difícil. Na verdade, sinto falta das outras iguais a mim. Acostumada a conviver com elas, conto agora apenas com o eco das próprias palavras em meio à solidão deste percurso, capaz de amedrontar qualquer uma de nós. As outras se foram, não sei se pelo mesmo motivo que eu ou por exigência da nova realidade. 

			Antes eu conversava bastante, por isso fiquei sabendo das mudanças. E tudo mudou muito rápido desde o ano passado, quando a poluição quase transformou a Via Fluvial Sudeste-Nordeste 1, outrora conhecida por São Francisco, num rio morto por onde até as carrancas dos barcos mais tradicionais temiam navegar. Agora, em 2060, os Reconstrutores já não conseguem mais viver fora dos ambientes controlados em que tudo é extremamente limpo e saudável. Outras moradias são ocupadas pelos seus Auxiliares, que são recrutados entre os que percorrem o país da Amazônia ao extremo sul em busca de trabalho. Ou, então, pelos Preservadores. Os Reconstrutores precisam dos Auxiliares porque as máquinas inteligentes que lhes prestam serviços, por mais úteis que sejam, ainda não têm capacidade de fazer certas coisas.

			Soube de tudo isso pelas outras. E dei crédito às mais antigas, mais experientes e conhecedoras do país do que eu. Mas por que falo tanto se ninguém mais me escuta? Gosto de ouvir meus ecos, eles me distraem e me dão uma vaga noção do quanto ainda falta para chegar à luz. E também gostaria muito de não estar sozinha. Se ao olhar para trás ou para frente eu visse alguma das outras, ia me sentir bem melhor. Acho que fico tão triste quanto as últimas onças pintadas e as últimas araras azuis quando percorriam quilômetros em busca de companhia. Aqui me contaram que os Preservadores fizeram campanhas para protegê-las e foram até pedir a ajuda de estrangeiros. Só que isso não sensibilizou os Reconstrutores, então as onças e as araras desapareceram.

			Não sei se o que vou ver quando chegar à luz vai me agradar. Ouvi falar de residências magníficas, completamente automatizadas, e das máquinas inteligentes, mas, pelo que me disseram – suponho que seja verdade –, quem veio parar aqui não foi destinada a um dos ambientes controlados. Sendo assim, acho que não vou ver nada disso. Por que, então, continuo curiosa? Em meio à solidão e ao escuro que me envolvem, esse vício ou virtude me anima e me faz ir adiante. 

			Por ser lenta, talvez eu seja incomum. Há problema nisso? Muitas aqui eram ligeiras e não sei se tinham razão em viver com tanta pressa. A rapidez nem sempre é o melhor meio de conseguir o que se quer. As companheiras mais experientes, inclusive, me alertaram que as novidades tecnológicas aceleraram demais a vida do país e isso converteu os Reconstrutores em reféns dos ambientes controlados. Neles, podem ter as mesmas sensações que teriam se estivessem na serra catarinense durante o inverno ou se acampassem em Noronha numa noite estrelada de verão. Se quiserem, podem também optar pelo ambiente ensolarado dos lençóis maranhenses ou pelo frescor das Cataratas do Iguaçu. Se, em vez disso, preferirem a animação do carnaval, podem escolher a cidade, o bloco e o ano em que querem brincar. Com suas máquinas maravilhosas, reconstroem esses espaços físicos e humanos em cenários holográficos tão perfeitos que não precisam mais sair de suas moradias para nada. Os Preservadores – que numa época de empregos escassos se mantêm graças a redes de cooperação muito fortes – os criticam bastante por isso. As disputas políticas entre os dois lados costumam ser acirradas. Os Auxiliares também não gostam dos Reconstrutores, mas não se envolvem nessas disputas porque dependem deles. Se ficam sem serviço, entram em desespero. Isso, me garantiram, dá à nova realidade um quê de assustador. 

			E como ficamos nós em meio a todas essas mudanças? Nossa coletividade é hoje muito valorizada no país e no planeta. Que ironia... Entre tantas celebridades da natureza, passamos a ser verdadeiramente preciosas quando estamos juntas. Mas, sozinha, quanto será que eu valho? Algo me diz que em breve vou saber, já que aos poucos percebo a claridade entrar e me agito com a ideia de revê-la.

			Enfim, chego à extremidade da torneira. Quase caindo, ouço vozes: “é a última gota d’água”. Estão atônitos, com ares de fim dos tempos. E gritam: “os malditos Reconstrutores nos tiraram o trabalho e até a água. Essa é a última gota que resta na casa”. Das bocas frenéticas sai um turbilhão de palavras que não consigo registrar bem. Continuam a me olhar, a aflição jorra das faces tomadas pelo terror. Por certo, não sabem que as gotas pensam. Se pudessem nos escutar, ouviriam coisas interessantes. 

			Caio e sou prontamente esquecida. Não esperava por isso. Eu, que tanto esforço fiz para chegar até aqui, que tanto ansiei pela luz, percebo que sozinha nada sou para quem já não é mais nada. 
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			Biografia da autora:

			Luana nasceu como contadora de histórias. Nascida em uma família com as mais diversas delas, cresceu ouvindo para aprender a contar e, um dia, protagonizar, embora diga que só protagoniza comédias românticas. Formou-se em Engenharia de Pesca, porque também acha que as melhores histórias são as de pescadores. Navegou de Belém do Pará para São Paulo com vários sonhos na bagagem, sendo a escrita o maior deles. Sua história de estreia foi Histórias de Escudeiro, na coletânea Contos de Além-mundo.

			Sinopse do conto:

			Kerubyn desceu à Terra para abençoar os humanos com a música dos anjos, mas com o desaparecimento de outros como ele, vai perceber que a música pode trazer, além da felicidade, uma guerra iminente.

		

	
		
			A Música dos Anjos

			“As autoridades estão em campo para investigar o desaparecimento de mais de 10 moradores de rua nesse último mês, na Grande São Paulo. É com você, Renata.”

			Sem muitas delongas, o musicista se afastou do balcão da padaria, limpando os dedos gordurosos no guardanapo de papel. João o cumprimentou com um sorriso bondoso enquanto preparava mais um pingado para os clientes que lotavam a padaria naquela manhã de sábado.

			Conheceu o padeiro em uma de suas demonstrações na Avenida Paulista, meses antes. João havia se encantado, e até se emocionado, por sua demonstração longa e suave de Sibelius em um domingo chuvoso. Ele havia deixado uma grande gorjeta e um conselho: ganharia bem mais se tocasse nas esquinas de Pinheiros, onde ficavam grandes corporações e o retorno financeiro poderia ser maior.

			O musicista aceitou o conselho e descobrira que João trabalhava na região e sempre lhe concedia um pingado e um pastel, por conta da casa, quando chegava pela manhã. Viraram amigos e João ficava imensamente feliz toda vez que dava uma pausa no trabalho e via a placa escrito “Kerubyn”, anunciando que uma música angelical estava prestes a inundar as ruas.

			Mas aquela era uma manhã incomum, triste. Kerubyn viu na noite anterior e agora na padaria a notícia do desaparecimento dos seus durante o último mês. Não era como se ele não soubesse totalmente, porque o burburinho estava em todos os cantos, principalmente quando, em todo cair da noite, o medo pairava no ar daquele jeito. 

			Kerubyn colocou o case de seu violino no chão, organizando suas coisas para mais uma manhã de performance no condado. Mesmo sendo sábado, em plena pandemia de COVID-19, os workaholics de São Paulo ainda iam para seus escritórios e terminavam a tarde em um happy hour enquanto fingiam, descaradamente, que se importavam o suficiente com os humanos que morriam, às pencas, pelo mundo.

			A tristeza abatia Kerubyn em cada lembrança de almas que atravessavam o véu.

			— Haziel? — alguém o chamou em meio a multidão, fazendo-o se virar para encontrar mais um engravatado de cabelo descolorido que passaria despercebido, se não fosse seus olhos cinzentos tão familiares.

			— Natanael? — Kerubyn sorriu, largando o violino para abraçar o amigo de longa data. — O que fazes aqui, meu amigo?

			— Ah, ainda estou na mesma missão, mas a minha guardada se mudou para a região, então tive que acompanhá-la. — ele deu de ombros. — Estou muito preocupado em te encontrar, você já deve ter escutado os boatos…

			Kerubyn deixou seus ombros caírem à menção, por mais que houvesse pensado bastante sobre os acontecimentos nos últimos dias, ter outro igual pontuando a situação deixava-a mais real.

			— Sim, está em todos os noticiários — ele balançou a cabeça, derrotado. — Você tem alguma notícia sobre…?

			Natanael balançou a cabeça, olhando para os lados a fim de não ser percebido.

			— A mensagem que nos deram é que só querubins haviam sido pegos. — ele respondeu, com pesar. — Mas já foram mais de 10 desaparecidos. Gabriel está mandando uma trupe para investigar, e só cabe a nós continuar nossas missões e esperar que se resolva.

			Os dois balançaram a cabeça, refletindo. Sabiam o momento de serem emocionais e também de serem racionais; e, embora o cenário de anjos estarem sendo capturados naquela cidade não fosse o melhor, sabia que uma trupe liderada por um dos arcanjos seria suficiente para mantê-los seguro e resgatar os desaparecidos.

			Os amigos se despediram com um aperto de braço e continuaram sua vida; Natanael seguiu para o prédio da esquina, continuando sua vida mundana de disfarce e Kerubyn continuou trazendo alegria para o cotidiano das pessoas que trafegavam por ali.

			Quando o sol chegou ao centro do céu, pausou e contou as moedas: o suficiente para lhe assegurar um almoço na padaria de João. Guardando todas as suas coisas e recolhendo sua mochila, ele estava tão focado em suas atividades que não percebeu o mundaréu de pessoas que se formava na esquina.

			Só notou que algo grave havia acontecido quando andou naquela direção, indo para a padaria, mas foi impedido de continuar ao tentar entender o que aconteceu: no chão, ele nem precisou ver o corpo inteiro, apenas o sangue que ensopava os cabelos loiros de um homem morto.

			Tremendo, ousou olhar para cima e ver as asas escuras se mexendo no topo do prédio. Largou suas coisas e correu.

			O corpo humano não foi feito para abrigar a força de um anjo, então Kerubyn sentiu sua pele queimar enquanto forçava suas pernas a correr mais rápido, tão rápido quanto um dia correu na República Celeste. Mas era inevitável o que viria a acontecer: ele conseguia sentir asas cortando o céu em sua direção.

			Suando, Kerubyn desistiu e entrou em um beco sem saída, resignado a se tornar mais uma estatística no Jornal Nacional.

			— Bom, você me deu mais trabalho que seu irmão, Haziel. — A voz grave do outro anjo ecoou no beco, fazendo-o se virar para encarar o seu futuro assassino. — Que tal acabarmos com isso de uma vez?

			Era uma batalha perdida, Kerubyn sabia. Ninguém, além dos arcanjos, tinha força o suficiente para ir contra o anjo do abismo. No entanto, Kerubyn era musicista, resiliente e também era anjo, então conjurou sua lâmina aliada e partiu para cima de Apolião.

			Nem chegou a desferir um golpe quando a luz invadiu o beco e ele se viu sendo jogado contra a parede.

			— Nós assumimos daqui. — ele ouviu alguém dizer, e semicerrou os olhos para enxergar Gabriel. — Apolião, você está sendo escoltado de volta à República pelo homicídio de seus irmãos.

			Apolião riu, balançando a cabeça.

			— Só você pra achar que me prenderia em seu castelo, Gabriel.

			Nem Kerubyn nem Gabriel puderam intervir enquanto Apolião se cobria com as asas e se desmaterializava no ar com uma última mensagem.

			— Avise ao Pai. A Última Batalha começou.

			E o som da trombeta soou aos céus.
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			A Lua Sobre o Rio 

			Miguel Dracul
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			Biografia do autor:

			Miguel Dracul Nasceu em Campo Grande – MS, mas cresceu em Presidente Prudente – SP. Além de escritor, é psicólogo, fã de seriados de fantasia urbana e jogador de RPG. Publicado em diversos veículos, organizou a antologia Além do Sangue, pela editora Sem Tinta e a Vestígios Sombrios pela Editora Grimm. Também é produtor editorial pela Razzah Publishers e colaborador do site Seleções Literárias.

			Sinopse do conto:

			Paulo está apaixonado por Delfin, um garoto que conheceu em uma das tardes quando levou seu irmão mais novo para brincar na beira do rio. Em uma noite, ao escapar para encontrar o amigo a sós, ele e Delfin decidem falar sobre os segredos que carregam em seus corações.

		

	
		
			A Lua Sobre o Rio

			Paulo fugira de casa às escondidas e não era a primeira vez que o fizera nessas últimas semanas. Antes passava todas as tardes brincando com seu irmão mais novo — e amava fazê-lo — mas uma parte sua ansiava cada vez mais por essas escapadas noturnas, afinal, era nelas que podia passar algum tempo a sós com seu melhor amigo. Os garotos estavam deitados à margem do rio onde costumavam ficar, numa parte pouco movimentada da cidade e onde a correnteza era fraca.

			Paulo ignorava as belezas do céu noturno e da natureza à sua volta, fixando sua atenção em seu companheiro e em como a pele morena dele brilhava iluminada pela lua cheia. Já Delfin olhava para o céu estrelado buscando coragem para dizer as palavras que rondavam sua cabeça.

			— Paulo... — chamou, virando-se para encarar o outro rapaz. — Você, alguma vez, já se apaixonou?

			Paulo boquiabriu-se. Fora pego totalmente desprevenido pela pergunta. A verdade é que se sentira estranhamente conectado ao amigo desde a primeira vez que haviam se visto; bem ali na beira daquele rio, perto de um ipê amarelo e uma imensa figueira cheia de cipós. Agora, tentava convencer a si mesmo de que era apenas amizade que o impelia a esgueirar-se para fora de casa sem que seus pais soubessem, somente para poder estar na companhia de Delfin. Paulo encarou os olhos escuros do rapaz a seu lado e confessou em voz alta pela primeira vez:

			— Já. Eu definitivamente já me apaixonei. E você?

			— Muitas vezes — Delfin respondeu em um tom quase saudoso.

			O ciúme afligiu Paulo como uma fisgada no estômago. Imaginou que teria de ouvir Delfin falar sobre alguma garota da qual gostava. “Se for assim, que ao menos eu seja um bom amigo”, pensou consigo. Prosseguiu o diálogo:

			— Você está me perguntando porque está interessado em alguma menina?

			— Não. — Delfin respondeu acariciando os cabelos do amigo. Naquele instante coração de Paulo poderia competir com um ensaio de bateria. — Não em uma menina.

			Delfin se levantou, despiu-se de suas roupas brancas e as deixou na beira do rio, como fizera outras tantas vezes e, caminhando em direção às águas, pediu que o amigo o seguisse. Paulo o imitou e juntos entraram na água.

			— Eu preciso te contar um segredo — começou Delfin — Já devia ter dito isso antes, mas talvez você nunca mais queira falar comigo depois que souber quem eu sou de verdade.

			— Eu gosto muito de você, Delfin. Não vou deixar de gostar, não importa o que você diga. — Paulo o tranquilizou, sabendo que partilhava do mesmo medo, quanto mais consciente se percebia de seus sentimentos.

			— Você tem um coração bom demais, Paulo. É por isso que eu amo você. Eu ficava observando de longe como você cuidava do seu irmão, como fazia ele se divertir quando vinham brincar aqui, mesmo ele morrendo de medo de entrar na água.

			— Eu não sabia... que bom que você veio falar com a gente e pudemos nos conhecer.

			— É... mas eu não devia. Não fui feito para amar, apenas para me apaixonar e partir para outro rio. Você me faz querer ficar. Para sempre.

			Paulo sentia borboletas no estômago, libélulas em volta da cabeça e batuques no peito. Precisava que Delfin fosse direto, não podia haver espaço para uma má interpretação:

			— O que você quer me contar?

			Delfin tirou seu chapéu de palha e o entregou para que o outro rapaz o segurasse; em seguida, mergulhou no rio com uma agilidade surpreendente. Paulo girou acompanhando o amigo nadar em torno dele e então surpreendeu-se ao ver um boto-cor-de-rosa pular para fora da corrente, espalhando gotas d’agua que cintilaram sob o luar. A criatura voltou a nadar e, pouco depois, Paulo sentiu um toque em seu ombro, virou-se para trás e viu Delfin. O boto voltara a ser menino e o encarava com expectativa.

			O rapaz abraçou Delfin. Durante todo o tempo que o conhecera achava que as roupas brancas e o uso constante do chapéu eram apenas escolhas de moda. Agora, olhava o furo no topo da cabeça do jovem pelo qual finalmente conseguia admitir estar apaixonado. Se beijaram, e nenhum dos dois conseguia lembrar-se de algum momento em que tivessem se sentido mais felizes.

			Naquela noite, Paulo voltou para casa e Delfin para o rio.  Outras tantas vezes fugiriam para se encontrar, mas nunca mais precisariam esconder quem realmente eram; nem de si mesmos, nem um do outro.

		

	
		
			Estudo das Sombras
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			Biografia da autora:

			Luana nasceu como contadora de histórias. Nascida em uma família com as mais diversas delas, cresceu ouvindo para aprender a contar e, um dia, protagonizar, embora diga que só protagoniza comédias românticas. Formou-se em Engenharia de Pesca, porque também acha que as melhores histórias são as de pescadores. Navegou de Belém do Pará para São Paulo com vários sonhos na bagagem, sendo a escrita o maior deles. Sua história de estreia foi Histórias de Escudeiro, na coletânea Contos de Além-mundo.

			Sinopse do conto:

			A Operação-Prato foi uma operação suportada pelas Forças Armadas, principalmente a Força Aérea Brasileira, que correu do Maranhão ao Pará na década de 70 para analisar a incidência de Objetos Voadores Não-Identificados (OVNIs), objetos suspeitos encontrados em alguns locais e abdução de pessoas. O Dr. PhD. John Wilson-Carter foi convidado para analisar os objetos e traçar suas origens e ligações antropológicas a fim de incentivar ou frear a Operação e, para não ficar longe, embarcou com sua família nessa aventura na qual, assim como as pessoas abduzidas, nem todos voltarão para casa.

		

	
		
			Estudo das Sombras

			Diário do Dr. PhD. John Wilson-Carter

			1 de Fevereiro de 1977

			Ilha de Colares, Pará.

			Hoje é o primeiro dia da nossa empreitada na amazônia e eu não poderia estar mais animado! Nossa recepção no celeiro do mundo não poderia ser mais calorosa. Os paraenses são um povo curioso e comunicativo, ainda é uma pena eu não conseguir falar o português tão bem, mas arrisco o espanhol e até que sai uma coisinha ou outra. Edilson se comprometeu a me ensinar um pouco mais.

			Apesar de estar bem animado em liderar esse projeto, sei que só estou aqui porque o Governo Americano cedeu a mim uma bela quantia de dinheiro para que a Força Aérea Brasileira pudesse refrear a Operação e que eu pudesse investigar mais a fundo e repassar meus conhecimentos de volta a Washington. Amo meu país e amo o trabalho que eu estava construindo no bunker em Nevada, mas estar em contato com a natureza e principalmente tão perto do meu objeto de estudo é revigorante.

			O mesmo sentimento, porém, não está junto do resto da minha família. Amelia tenta ao máximo me apoiar nessa empreitada, como boa companheira que é, mas Stella está cada vez mais introvertida, nem mesmo brinca com o bebê Charles. 

			De todas as missões que fiz, a mais difícil é fazê-los se sentir em casa, estando tão longe do nosso lar.

			Usarei esse caderno para anotar os avanços e espero ter mais coisas boas do que ruins em pouco tempo.

			15 de Fevereiro de 1977

			Ilha de Colares, Pará.

			Tudo está indo de vento em popa!

			Cada vez mais, arrisco o português e converso com os residentes da ilha. Edilson me ajuda bastante, além de me levar para alguns lugares remotos aos arredores. Os métodos mais convenientes são barcos, mas ele tem um belíssimo Cessna 152 que nos faz rasgar o céu em uma velocidade considerável. E, acredite se quiser, estou aprendendo a pilotar! A lua que me aguarde!

			Tento levar Stella, mas sem sucesso. Amelia me contou que nossa menininha não está bem, tanto que ela inventou um amigo imaginário agora, ao qual chama de Kolí. Com a chegada desse amigo, ela passa cada vez mais tempo no quarto, às vezes nem abre a janela! No próximo mês, é dia da professora nova chegar para educá-la. Espero que isso a afaste da imaginação e a coloque mais pé no chão. Sei que ela é apenas uma criança, mas logo voltaremos à américa e ela vai se arrepender de ter perdido essa oportunidade única.

			22 de Março de 1977

			Ilha de Colares, Pará.

			Três semanas.

			Esse foi o tempo que demorou para a professora de Stella desistir e pedir demissão. Foi uma grande gritaria! Durante as três semanas, Stella começou a reclamar que o Kolí dela não gostava da professora. Uma grande bobagem e, para não perder a cabeça, pedi que Amelia acompanhasse isso mais de perto. Ela não estava contente com isso, disse até mesmo que o tal do Kolí podia estar certo porque há dias estava sentindo alguma sensação diferente e a tal da professora podia estar trazendo energias ruins.

			Eu estava voltando para casa com o bebê Charles quando vi a mulher bater a porta da frente com força. Passou por mim igual a um furacão, nem mesmo parou quando pedi e a única coisa que notei nela foi uma marca de mão escura em seu braço. Entendi que ela provavelmente deveria estar passando por problemas em casa e não investiguei a fundo. Quem liga?

			Mas tudo bem, com as novas coletas que fiz, vou poder ficar mais em casa e cuidar da educação de Stella. Quem sabe nos aproximamos mais?

			Edilson e eu sobrevoamos uma terra que as comunidades chamam de amaldiçoada. Dizem que as luzes foram captadas lá pela primeira vez e achei vários metais e rochas diferentes que estou analisando. Algumas não consegui identificar o material, mas tinham pinturas rústicas que ligam à comunidade dos Kalapalos. Estariam em busca de Eldorado, afinal? Estaria eu perto de encontrar o grande Fawcett? Mal posso esperar.

			22 de Março de 1977

			Ilha de Colares, Pará.

			Não reconheço mais minha filha.

			Seus olhos azuis estão cada vez mais escuros, ela parou de ter apetite e fazê-la comer ou beber água é uma grande guerra que nem sempre eu ganho. Ela diz que precisa alimentar o Kolí primeiro e eu estou perdendo o controle da situação. Minha mulher está indo pro mesmo barco, sempre mal humorada, esquece de cuidar de Charles e até já jogou alguma das minhas amostras fora. A casa vive escura e eu passo cada vez mais tempo dentro do laboratório, para que não me infernize.

			E lá dentro, é um outro universo! Nenhum dos materiais encontrados foi classificado com algum elemento conhecido! Poderiam ser mesmo, afinal achei resquícios de escândio e ítrio nas rochas e é simplesmente impossível achá-los assim tão fácil, principalmente no Brasil.

			22 de Março de 1977

			Ilha de Colares, Pará.

			Achei indícios de que meus achados não eram oriundos da Terra. Edilson e eu voltamos ao local e achamos pegadas que levavam a um arco de bambus floresta adentro. Do lugar, saía um cheiro inesperado e agridoce. Quando Edilson atravessou, desapareceu. Esperei durante horas o retorno e não tive outra alternativa a não ser voltar. Pilotei de volta para casa, aos trancos e barrancos e comuniquei o desaparecimento de meu amigo para FAB.

			Quando cheguei, minha casa havia sido revirada. Todos os meus achados desaparecidos, minha esposa desacordada no meio da sala enquanto o bebê Charles chorava desenfreadamente. E Stella…

			Amelia alega não lembrar o que aconteceu, apenas que Stella tinha piorado e dizia que Kolí tinha outro nome.

			Mesmo sem evidências, informei à FAB que a Operação-Prato deveria ser iniciada obrigatoriamente. Já não me restavam dúvidas que quem, ou o que, eu estava investigando havia levado minha filha.

			E eu iria atrás desse Kolí, ou Rílian, como era seu novo nome, nem que eu tivesse que atravessar o universo.

		

	
		
			Terra-sem-retorno 
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			Terra-sem-retorno  

			Valéria de Leoni
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			Biografia da autora:

			Desde criança, a literatura se faz fortemente presente em minha vida. Ela tem, para mim, lugar de refúgio, uma espécie de exílio da realidade concreta onde eu posso experimentar a liberdade, extravasar meus afetos e escoar minhas trevas. Minhas incursões escritas são, sobretudo, através da Poesia, contando com ecos de poetas como Pablo Neruda e Hilda Hilst. Mais recentemente, tenho ousado outros formatos, como contos e romances. Autores como Virginia Woolf, Elena Ferrante, Saramago, García Márquez e H. P. Lovecraft são potentes inspirações para mim.

			Sinopse do conto:

			Há um par de anos, numa madrugada de inverno, eu acordei e, sem conseguir voltar a dormir, resolvi tomar uma água. Para a minha surpresa, contudo, a porta do meu quarto se abriu para um outro mundo, tétrico e fantástico, a um só tempo. Um rio de águas turvas. Uma mulher entronizada, a rainha daquele lugar que cheirava a morte e desolamento. Um guardião de olhos em chamas. E eu, tentando escapar daquilo que eu supunha só poder se tratar de um pesadelo.

		

	
		
			 Terra-sem-retorno

			A madrugada ia avançada e não havia lua no céu, apenas estrelas bruxuleantes salpicavam o manto negro daquela fatídica noite de inverno. Acordei sobressaltada de um sono sem sonhos, às exatas três da manhã, a fronte empapada de suor e o coração batendo na altura da garganta. Sentei-me e apertei os olhos para forçar enxergar através da escuridão que engolia o quarto, salvo pela fresta da cortina de onde emergia uma débil luz violácea. Percorri o aposento com a vista, girando o pescoço lentamente, com precisão cirúrgica, atenta aos mínimos detalhes. Aparentemente, nada fora do lugar. Suspirei aliviada. O gato seguia dormindo profundo, aos pés da cama, enrolado qual feijão. Tornei a deitar, entretanto o silêncio começou a me perturbar sobremodo que decidi levantar para tomar um copo d’água. O gato limitou-se a me olhar de soslaio, com restritíssimo interesse, voltando a dormir logo em seguida.

				Ao levar a mão à maçaneta, um calafrio repentino subiu-me pela espinha, fazendo eriçar cada pelo da minha nuca. Sabe quando você, do nada, tem uns tremeliques esquisitos, algo como um espasmo? Minha mãe costumava dizer, quando dessas experiências: “Passa morte, que ainda tô forte”. Foi o que me sucedeu, ali. Quando abri a porta, senti como se algo me houvesse golpeado no topo da cabeça. Precisei de alguns segundos para me recuperar da vertigem que me acometeu. Só então notei, estarrecida, que havia uma segunda porta, à minha frente. Com um misto de medo e curiosidade, resolvi abri-la. Algo puxou-me, então, os lóbulos das orelhas, arrancando-me os brincos. Meus joelhos, a essa altura, tremiam como varas verdes. Atravessei e a porta bateu, logo atrás, deixando o miado do gato interrompido no meio. Adiante, mais uma porta. “Isso só pode ser um sonho!” e, apaziguada por essa possibilidade, abri a terceira porta, sem muito refletir, no que algo açoitou-me o pescoço, arrebentando meu colar de pingente de olho de coruja. Um cheiro forte de barro subia do chão e me entorpecia. Adiantei-me para a quarta porta. Aqui, algo atingiu-me no peito, rasgando minha camiseta. Fui em direção à quinta porta – o cheiro de barro, agora, emanava de todos as direções, com notas marcadamente pútridas de revirar o estômago. Nauseada, senti uma forte pancada no ventre, que rompeu o elástico do short. Apesar da dor lancinante, eu estava decidida a prosseguir. “Preciso encerrar esse pesadelo, custe o que custar!”. Na sexta porta, algo me segurou pelos punhos e pelos tornozelos. Consegui desvencilhar-me, deixando as meias, e corri para a sétima porta. Ao cruzar, percebi que estava nua.

				Não havia outra porta. Avancei através de um caminho estreito e úmido, uma espécie de túnel em uma caverna, os pés afundando numa lama víscida. Gotas caíam do teto e escorriam pela minha pele, como se eu suasse argila. Rajadas súbitas de vento sopravam forte e bagunçavam meus cabelos, porém, estranhamente, eu não sentia frio. Tropecei numa pedra e, quando fui praguejar, minha voz não saiu. Tentei de novo. Escancarei a boca, inflei os pulmões. Nada. Eu não emitia som algum. 

				O túnel se abria em uma ampla câmara cortada por um rio lodoso e borbulhante. Eu estava começando a me acostumar àquele odor de súlfur e ovo podre, e a náusea ia, pouco a pouco, aplainando. Segui margeando o rio, cuidando para não escorregar, pois a neblina era tão densa e espessa que eu mal podia enxergar minhas próprias pernas. Em alguns momentos, vi-me obrigada a andar em quatro apoios por conta do excesso de limo sobre as rochas. O rio terminava em algo semelhante a um trono, isto é, na forma, pelo menos, pois quanto ao material, eu podia jurar que era feito de pó, remetendo-me imediatamente às cinzas dos cigarros de cravo que eu, vez ou outra, inventava de fumar. Ao trono, sentava-se uma mulher. Aproximei-me, instigada por ela, como que convocada, pois meu corpo se lançava em sua direção sem que eu lhe desse comandos. Ela parecia não notar minha presença, ou não se importar, simplesmente. Tinha ares absortos e gestos morosos e brincava, distraída, com as aves de penas preto azuladas que a rodeavam, Tentei falar-lhe, e de novo a voz não veio. Todavia, ela, de alguma forma, ouviu o que eu não pronunciei, quando movi a boca tácita. Ela, então, falou-me, e sua voz era gelada como a neve, penetrante como prego enferrujado e ribombante como o trovão:

			“Estás na Terra-Sem-Retorno. 

			Acomoda-te e te senta,

			Vai-te habituando ao entorno

			Que quem cá adentra, 

			Daqui não pode sair nunca mais

			No que tu, cá, de ficar, para sempre, haverás”

			Um guardião, trajando uma túnica marrom, o capuz lhe encobrindo as faces, chegou por trás, pousando a palma de dedos longilíneos e ossudos em meu ombro esquerdo. Virei-me de uma só vez, num pulo. Ele trazia um odre na outra mão e me oferecia. Conquanto eu não pudesse ver o seu rosto, duas bolas ocas de fogo na altura dos olhos reluziam por detrás do capuz. Evitei olhá-las diretamente. Ela, do seu trono, então, falou-me, por intermédio do guardião:

			“Cerveja, não o temos

			Apenas água turvada

			É o que aqui bebemos 

			Aceita uma golada”

			Um copo surgiu, como num passe de mágica, na minha mão e, quando dei por mim, já o havia estendido. O guardião verteu o líquido do odre para o copo. Um líquido terroso, como uma poça de lama formada após uma tempestade. Sem sequer me dar conta, levei o copo à boca e, quando estava para beber aquela água de barro, a mulher, que até então mantivera os olhos cerrados, começou a abrir, sem pressa, as pálpebras murchas. 

			Algo me mordeu o calcanhar. Soltei o copo, que se espatifou ao chão. Olhei para baixo e vi o gato, enroscando-se entre as minhas pernas. Eu estava na minha cozinha. A água turvada escorria pelo piso e entrava pelos rejuntes, até desaparecer por completo e só restar os cacos de vidro. À janela, a estrela Vênus brilhava imponente, suas oito pontas fúlgidas anunciando a alvorada.
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